
Concllio de Trento 

O Concilio da Trento Ecurnenico, ultimo, qrie 
tem tido logar na Egreja de Deus, começado 

- em 2545, e completado em 1563, teve por fim, 
I." a proscripcao dos erros de Luthero, de Zwin- 
glio, e de Calvino; 2.O a reforma da disciplina, 
e dos cosluines. 

Ilesde 1537 se tinha designado como local, 
Manlua, em seguida Vicenqa, e em firn Trento, 
onde se celcbrararn as oito Sessões sob Paulo 
111; A da abertura a 3 3 de dezembro de 1545. 

A segunda, terceira, quarla e quinta, tive- 
rarn logar no curso de 1546,  e as Ires segiiintes 
em 1547. No niesrno anno celebrou Paulo I11 
duas sessões em Bolonha para onde se havi 
transferido o Concilio, e nessas não se adianto 
coisa alguma. Ficou depois interrompido, at I 
que Jiilio I11 a tornou a abrir em Trenlo, cele- 
brando-se seis sessões, a iindecima, a duodeci- 
ma, 8 dccima terceira, e a decima quarta em 
1551, e as duas segriintes ein 1552. Tendo-se 
interrompitlo tima segunda vez, tornou a come- 
$ar sob Pio I V ,  que teve a gloria de o terminar. 
A decirna oitava sessão, e as tres segriintes ti- 
veram logar em 1562, e as Ires ultimas em 
1563. 

Acabou tudo no dia 4 de dezembro no meio de ac- 
clamações. 

Os actos do Concilio foram assignados por 255 Pa- 



dres, contando-se 7 Abbades, 7 Geraes das Ordens, e 
39 Procuradores dos Abbades auzentes. O Summo Pon- 
tifice, seguindo o uso antigo, a pedido dos Padres pu- 
blicou a sua Bulla de confirmaçáo a 26  de janeiro de 
4564. 

Nada temos que dizer i vista do respeito, que teew 
mostrado por aqnelle acto todos os catliolicos sinceros. 
Não nos venham com o que teve logar em França, 
que nbs não approvamos de maneira a lgum ; porque 
se deve saber, que, no meio de tudo, Henrique 111 com 
a sua ordenança de Blois em 1579  mandou que se 
executassem os artigos particulares de disciplina pros- 
criptos pelo Concilio. O clero de França jii na sua as- 
semblèa geral de 1567 tinha pedido a publícação e 
execução dos decretos do Concilio, replicando as suas 
instaneias nos annos de 1596, 1397, 1598, 1600, 
1602, 4605, e 1609. Henrique IV mandou ao Par- 
lamento de Paris um edicto sobre este objecto, que 
elle não quiz registrar. Estas difficuldades nasciam de 
alguns decretos disciplinares, que náo se julgavam con- 
formes aos usos do Reino. 

Tudo isto se reduz a factos; mas nem sempre os 
factos constituem um direito. Isto não quer dizer que 
se não observam alli os decretos disciplinares de Trea- 
to, o que elles não tecm e força de lei, por que não fo- 
ram postos na Ordenaçfio. 

Os concilios provinciaes receberam a ma-iima parte 
das regras de disciplina feitas em Trcnto, recommendan- 
do a sua exata execuçáo. Parece que a ultima prova, que 
deu p)clero de França para alcançar a publica-ão togal, 
se fez na Assembl8a dos Estados de 1644 e 16.15. 

Quanto pois As decisões dogmaiicas, foram recebidas 



em Fbançal ood  o Irresmo respeito, qae  as da$ bdkos 
conelios gera%. 

As ob,jecções feitas por Du Moolin ao Concilio foram 
victoriosamente combatidas pbr Petho Gregorio de To- 
losa. 

E' ridicaln a Himria deste C~hcil io pm Fi'á Paolo 
Sarpi; que iiau scpi l iu o* exehplo db seu irmâo (eorin'a 
servita) S. I',ourcnyo JiistEniafli, n e d  dos sete fuilci'ddb 
fes da siia Ordem. @em se1quif6r informar bem do qdd 
alli se passou, leia o @e escreveu o Pallavicino. 

Entre nt5s em I'urtiigal' foi acceito pelo Cardeal D. 
Henriqrie fiegente na miríondade da EI-Rei D. Sdbas. 
tiao em toda a sue intep'idsde, comd consta do A ~ L  
vara de 12 de setembro de 1564, e do Decreto de  19 
de março 1568 do m e m o  Shberano, e da Carta de 
Itli de I6 tle junho de 12668 dYP,I-Rei D. Pedm 11, e do 
Decreto de 3 rle novembro de 9576 do Senltor D. JosCt. 

Os Tlieologos I~ortugue~sinantladosaoConcilioforam: 
Fr. Francisco Fmeifo 0rdenu.de 9. D ~ ~ i n g o s .  
01 Dr. Jacume de h i v a  d'Andrade, Dsworado em' 

Theologia. 
O Dr. Melcliior. Cornklio. 
O Canon 1V do Sacrariiento do Rlatrimonio Soss. 

XIV anatliematiza m que negarem que a Egreja pdssa 
@r impedimentos dirimentes, ou que disserem que 
errh constituindo-Os: 

O Canon X$P anathetnãtiza os qire disserem que '  
as causas matrimoniaes náo pertencem ao jdiza da' 
E%FeJ%) 

O Cdhcilio c4eIeirIini~a que o Sacramento do Matd-' 
monio se celebre na presença do Parocho e de duas 
ou t&8 tesiternmhãs. 



O Sacramento e o Contracto estão de ta l  d o  uni- 
dos, que nao pdde haver sacramento sem c m t m t o ,  
nem contracto sem sacramento. 

A pezar cl'isto não houve duvida de publicar n'um 
artigo, que temos presente o seguinte: O Concilio de 
Trento nada definia a este respeito, antes como já ob- 
servei, se póde deduzir d a  sua doutrina dguma mim, 
que favorece grandemente o casamento cicil. - E nho 
fica aqui, porque pretende cohonestar esta sua opinião 
com a opinião de  pessoas as mais conspicuas. Que lhe 
diz Benetlicto XIV, a quem cita ?:  a S i b a m  que, só 
celebrando na presença do ministro c4úholic0, e duas 
ou tres testemunhas, serão verdadeiros conjuges a face 
de Deus e da Egrejan. 

Não trataremas de  tantas-citações para interpretar 
as opiriiões de homens respeitaveis como o Cardeal 
Gousset, mr, Bouvier etc., sci notaremos o seu ana- 
chronismo, L'allaodo de Scavini : 

a Scavi ni Tl~eologia Moialis Universa, obra inspira- 
da, obra moral de (aqui esta como se acha escripto) 
S. Apli." hIiirie de Ligorio, o amigo do nosso fr. Bar- 
tholomeu dos Martyres, no n.O 4. p. 513, encostasse i 
opinião dos dois, cuja auctoridade acabamos de invocarn. 

Os dois tlieoloços são justamente Gousset, e Bouvier. 
Fr. Bartliolomeu dos hlartyres morreu em julho de 

1590, e Santo Affonço de Ligorio nasceu em setem- 
bro de 1696, 106 depois da morte do nosso Arce- 
bispo de Bnaga. 

Eis-aqui os nossos Sabichões encr-lopcdicos, theolo- 
gos, camistas, ~hrmlog icos ,  Qoe mais ? Basta. 


